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Mercado de trabalho 
aquecido, porém 
precarizado

O mercado de trabalho vem mudan-
do muito nas últimas décadas ao re-
dor do mundo, e o Brasil não foge à 
regra. Transformações em regimes de 
contratação e vínculos empregatícios, 
jornadas e direitos trabalhistas são fre-
quentes; mas também são marcantes as 
alterações nas atividades e ocupações 
demandadas, bem como nas respecti-
vas remunerações praticadas ao longo 
do tempo. Aproveitando a divulgação 
dos microdados da PNAD para o ano 
completo de 2024, vou comparar as 
características de empregos e salários 
no país em dois momentos distantes, 
2012 e 2024. A comparação é válida 
porque são dois períodos em que a 
taxa de desemprego foi consideravel-
mente baixa – 7,4%, em média, em 
2012, e 6,9%, em média, em 2024, 
possibilitando, dessa forma, avaliar 
se o atual crescimento das ocupações 
ocorreu com características semelhan-
tes ou distintas das observadas em 
cenário parecido em 2012. Os dados 
mostram que o crescimento atual 
mostra maior polarização e precarie-
dade em termos salariais, o que pode 
explicar, em parte, o descasamento 

entre a evolução do mercado de tra-
balho e do apoio ao governo. Vamos, 
então, à análise.

A maioria dos estudos sobre mer-
cado de trabalho adota uma abor-
dagem que privilegia as condições 
de oferta, geralmente associadas ao 
nível de escolaridade e à qualifica-
ção profissional dos trabalhadores. 
Sem desconsiderar sua importância, 
sigo uma ótica de análise orienta-
da pela demanda, isso é, buscando 
identificar quem contrata e para que 
tipo de ocupação, apontando às ha-
bilidades requeridas no mercado de 
trabalho. Nesse espectro, cabe olhar 
para o comportamento do emprego 
e remunerações em setores e ocupa-
ções, pois são as atividades realizadas 
nos diversos setores que demandam 
ocupações diversas, as quais, por sua 
vez, também requerem habilidades 
e, consequentemente, qualificações 
específicas. Logo, a oferta de habili-
dades é fundamental, mas sem uma 
correspondente demanda haverá de-
semprego mesmo para pessoas com 
um nível adequado de capital huma-
no acumulado. 
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Dito isso, na sequência estrutu-
rei uma classificação que combina 
setores e ocupações e possibilita 
identificar melhor os destaques das 
mudanças ocorridas no mercado de 
trabalho. A classificação resultou 
em 600 combinações entre 30 gru-

e 2024, os salários relativos que au-
mentaram estão nos setores que mais 
prosperaram nos últimos anos, como 
finanças, tecnologias e serviços digi-
tais e agropecuária (ainda que, neste 
último, os patamares salariais perma-
neçam muito baixos).

O gráfico 1 mostra a diferença 
entre as remunerações praticadas nos 
diversos setores. As séries de dados 
incluídas no gráfico correspondem 
ao chamado salário relativo setorial. 
Para calculá-lo, primeiramente foi 
feito um ajuste no valor dos salários, 
dividindo-se a remuneração bruta 
costumeiramente recebida pelo nú-
mero de horas habitualmente traba-
lhadas na semana. Posteriormente, 
foi dividido o salário médio ajustado 
estimado para o setor pelo salário mé-
dio ajustado estimado para o conjun-
to da economia, resultando assim em 
um índice do salário médio setorial 
relativo. Sua média ponderada (pelo 
número de ocupações nos diversos 
setores) é igual a 1. Essa estimativa 
foi feita para cada um dos trimestres, 
e o dado incluído no gráfico corres-
ponde à média simples dos resultados 
encontrados para cada trimestre do 
ano analisado. 

A explicação para a diferença entre 
os salários relativos setoriais reside na 
especificidade das habilidades e ocu-
pações que eles demandam, dado que 
produzem bens e serviços distintos. 
Aliás, observando-se os dados por 
ocupações em cada setor (não incluí-
dos nas tabelas, por questões de espa-
ço), nota-se que os salários relativos 
para um mesmo grupo de ocupações 
são distintos nos diversos setores, 
mostrando que estes últimos valoram 
distintamente as habilidades. Essa 
diferença pode estar associada aos 
distintos patamares da produtividade 
média do trabalho (valor adicionado 
por trabalhador) em cada setor – mas 
esse é um tema para outro artigo. 
Nota-se inclusive que, entre 2012 

Gráfico 1: Salário relativo dos diversos setores da  
economia brasileira – média anual em 2012 e 2024 

(salário médio anual da economia = 1)
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Fonte: PNAD Contínua, com cálculos do autor.
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(operários qualificados na indústria, 
técnicos em geral e funcionários ad-
ministrativos qualificados), com ex-
ceção dos técnicos na área de saúde, 
não apresentaram variação digna de 
destaque durante o período analisa-
do. Assim, nosso mercado de traba-
lho do setor privado, a exemplo do 
que ocorre em outros países, está se 
tornando polarizado. 

Situação distinta pode ser ob-
servada no setor público; houve 
um crescimento das ocupações de 
alta qualificação e redução em al-
gumas de qualificação menor, que 
possivelmente foram terceirizadas 
e, nesse caso, ajudam a explicar o 
aumento das ocupações elementa-
res e ligadas aos serviços no setor 
privado; também houve, no entan-
to, queda em outras ocupações que 
requerem maior qualificação. O 
crescimento do emprego na admi-
nistração pública concentra-se nas 
áreas de educação, saúde e seguran-
ça, que demandam habilidades me-

Parcela significativa da 

variação (65%) no  

número de pessoas 

ocupadas no setor privado 

deu-se em combinações 

que praticam salários 

relativos baixos

pos de setores e 20 categorias ocu-
pacionais. Para identificar as mu-
danças relevantes, foram estimadas 
as variações no número de pessoas 
ocupadas entre 2012 e 2024, sen-
do que os resultados trazidos para 
o texto correspondem à média dos 
trimestres de cada um dos anos ana-
lisados. Foram segregados os traba-
lhadores do setor público e privado, 
pois estão associados a mercados de 
trabalho que operam sob lógicas 
distintas. As variações mais relevan-
tes, entre essas 600 combinações, 
estão destacadas nas tabelas 1 e 2. 
São 27 combinações para o setor 
privado, que correspondem a 75% 
da variação do número de ocupados 
neste grupo no período entre 2012 
e 2024, e são nove combinações 
para o setor público, cujo percen-
tual correspondente atinge 96%. As 
tabelas também incluem a evolução 
do salário relativo para as diversas 
combinações entre setores e grupa-
mentos ocupacionais destacados.

No caso do setor privado, há uma 
clara concentração das variações do 
número de pessoas ocupadas em 
combinações de setores/grupamen-
tos ocupacionais nos extremos da 
distribuição de habilidades e salá-
rios, isso é, nas atividades que reque-
rem elevada qualificação – profissio-
nais de nível superior nos setores de 
saúde e técnico-científicos –  e em 
grupos que requerem menor quali-
ficação, sem desmerecê-los – ven-
dedores do comércio, condutores 
de veículos (a chamada uberização), 
serviços pessoais, cuidados pessoais e 
vendedores de alimentos. Atividades 
que requerem habilidades medianas 

dianas ou elevadas para o exercício 
de suas atividades.

Mas o dado que eu gostaria de fri-
sar nesta análise, e que aponta à pre-
carização que ocorreu no mercado de 
trabalho do setor privado ao longo 
do tempo no Brasil, é a concentra-
ção do crescimento do emprego em 
combinações de setores/grupamen-
tos ocupacionais em que se obser-
vam salários relativos baixos. Parcela 
significativa da variação (65%) no 
número de pessoas ocupadas no se-
tor privado deu-se em combinações 
que praticam salários relativos bai-
xos; e nota-se também uma redução 
razoável dos salários relativos mais 
altos, nas combinações que os pra-
ticam, ao longo do período conside-
rado. Assim, além de observarmos 
um aumento maior na contratação 
de pessoas naquelas atividades que 
praticam salários relativos inferio-
res, houve uma diminuição do salá-
rio relativo daqueles que recebem as 
maiores remunerações. Em relação à 
primeira constatação, entendo que 
esse comportamento está associado à 
reduzida participação de setores mais 
dinâmicos na estrutura produtiva do 
país; em relação à segunda constata-
ção, possíveis explicações residem na 
expansão da oferta de trabalhadores 
com escolaridade de nível superior, 
bem como na flexibilização das rela-
ções de trabalho e na chamada pejo-
tização, mas esse será tema de análise 
de outro artigo específico. 

Já no mercado de trabalho do 
setor público, o quadro é diferente. 
A variação se concentrou entre as 
combinações de setores/grupamen-
tos ocupacionais que praticam os 
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Salário relativo
(média geral no ano = 1) Variação absoluta 

nas ocupações
entre 2012 e 20242012 2024

Denom. grupo setores Denom. grupo ocupações Média anual Média anual

Saúde_assist_social Profissionais_NS 3,33 2,79 926.659

Tecn_serv_informação Profissionais_NS 2,62 2,69 337.551

Ativ_prof_cient_técnicas Profissionais_NS 2,89 2,14 1.290.984

Comércio Diret_gerentes 1,71 1,91 -526.176

Educação Profissionais_NS 1,72 1,50 347.889

Cultura_esporte_lazer Técn_profis_NM 1,50 1,44 281.210

Transp_armaz_correio Cond_ônib_camin_eq_pesados 0,98 1,02 258.345

Saúde_assist_social Técn_profis_NM 0,95 0,88 572.811

Comércio Vendedores 0,76 0,80 2.398.079

Serv_pessoais_manut Serv_pessoais 0,78 0,78 1.058.822

Comércio Construção 0,78 0,76 -230.203

Transp_armaz_correio Condutores_autom_moto 0,81 0,74 1.243.879

Alimentação Operários_artesãos 0,80 0,71 221.438

Comércio Operários_artesãos 0,68 0,71 473.395

Agric_pecuária Trab_qualif_agro 0,61 0,70 -337.378

Manuf_baixa_média_técn Operários_artesãos 0,71 0,69 331.939

Alimentação Vendedores 0,59 0,67 954.702

Comércio Apoio_admin 0,64 0,63 267.912

Saúde_assist_social Apoio_admin 0,63 0,61 292.984

Manuf_baixa_média_técn Oper_inst_máq_mont 0,58 0,59 -674.825

Alimentação Serv_pessoais 0,55 0,58 315.038

Manuf_baixa_média_ técn Ocup_elementares 0,53 0,55 201.532

Serv_domésticos Serv_domésticos 0,50 0,54 -765.950

Limpeza_manut_edif Ocup_elementares 0,49 0,50 262.195

Alimentação Ocup_elementares 0,48 0,50 200.775

Serv_domésticos Cuid_pessoais 0,36 0,44 557.673

Agric_pecuária Ocup_element_agro 0,38 0,40 -1.897.006

Total para este grupo de setores/ocupações 8.364.276

Tabela 1: Variação no número de pessoas ocupadas e salário relativo para  
combinações de setores e grupamentos ocupacionais no setor privado

Fonte: PNAD Contínua, com cálculos do autor.
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maiores salários relativos (59%) e 
não há uma tendência clara para os 
salários relativos nas combinações 
que demandam maior qualificação. 
De toda forma, é importante que, 
como princípio, tal mercado de tra-
balho não siga a precarização obser-
vada no privado. 

Para reforçar a importância dos 
dados destacados acima, estruturei 
dois gráficos com a distribuição dos 
salários relativos vis-à-vis a variação 
no número de pessoas ocupadas em 
cada combinação de setor/categoria 
ocupacional destacada nos setores 
público e privado e incluídas nas 
tabelas 1 e 2. A situação ideal, que 
refletiria um mercado de trabalho 
crescendo em sintonia com o pro-
cesso de desenvolvimento econô-
mico, consistiria naquela em que 

fosse observado um número maior 
de combinações setor/ocupação no 
quadrante direito superior (cresci-
mento positivo do número de ocu-

pações em combinações que prati-
cam os maiores salários relativos) e 
no quadrante esquerdo inferior (re-
dução do número de ocupações em 
combinações que praticam os meno-
res salários relativos). 

O gráfico 2, relativo ao setor pri-
vado, mostra uma concentração de 
combinações no quadrante esquer-
do superior – aumento do número 
de pessoas ocupadas nos setores que 
praticam salários relativos menores 
que um. Em relação ao setor pú-
blico (gráfico 3), o quadro é mais 
equilibrado, reforçando assim o seu 
papel estabilizador. As tabelas de 
correspondência entre os códigos 
adotados nos gráficos e as denomi-
nações das combinações entre se-
tores e ocupações encontram-se ao 
final do texto. 

Salário relativo
(média geral no ano = 1) Variação absoluta 

nas ocupações
entre 2012 e 20242012 2024

Denom. grupo setores Denom. grupo ocupações Média anual Média anual

Adm_púb_defesa_seg_soc Profissionais_NS 2,89 3,21 -279.164

Adm_púb_defesa_seg_soc Diret_gerentes 2,92 2,51 -134.178

Saúde_assist_social Profissionais_NS 2,81 2,46 333.297

Adm_púb_defesa_seg_soc Policiais_bombeiros 2,08 2,23 188.648

Educação Profissionais_NS 1,78 1,76 875.007

Saúde_assist_social Técn_profis_NM 1,02 0,98 581.284

Educação Cuid_pessoais 0,74 0,68 319.463

Adm_púb_defesa_seg_soc Serv_pessoais 0,68 0,67 -109.416

Adm_púb_defesa_seg_soc Ocup_elementares 0,61 0,58 -107.007

Total para este grupo de setores/ocupações 1.667.934

Tabela 2: Variação no número de pessoas ocupadas e salário relativo para  
combinações de setores e grupamentos ocupacionais no setor público

Fonte: PNAD Contínua, com cálculos do autor.

O mercado de trabalho 

encontra-se tão aquecido 

quanto em 2012, mas 

com características mais 

precárias. Os empregos 

criados são de menor 

qualidade
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Fonte: PNAD Contínua, com cálculos do autor.

Gráfico 2: Salário relativo em 2024 (média geral no ano = 1) e variação  
absoluta do número de pessoas ocupadas entre 2012 e 2024

Para as combinações de setores e grupamentos ocupacionais em destaque no setor privado

Gráfico 3: Salário relativo em 2024 (média geral no ano = 1) x variação  
absoluta do número de pessoas ocupadas entre 2012 e 2024

Para as combinações de setores e grupamentos ocupacionais em destaque no setor público
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Concluindo, o mercado de tra-
balho encontra-se tão aquecido 
quanto em 2012, mas com carac-
terísticas mais precárias. Os empre-
gos criados são de menor qualidade, 
considerando como critério de aná-
lise o salário relativo praticado, e 
mesmo a remuneração para as ocu-
pações que demandam trabalhado-
res mais qualificados diminuíram 
em termos relativos. Talvez esse fato 
esteja contribuindo para o provável 
descolamento entre este cenário de 
expansão de vagas e a diminuição na 
popularidade do governo, em fun-
ção da menor qualidade das vagas 
geradas e redução da remuneração 
praticada em algumas atividades 
que requerem maiores habilidades. 
A perda de dinamismo do setor 
produtivo, dada a redução de se-
tores industriais relevantes (vide o 
salário relativo setorial praticado na 
indústria de média e alta tecnolo-
gia), e a timidez dos investimentos 
em setores de serviços tecnologica-
mente mais sofisticados contribuem 
para esse quadro. Ressalta-se tam-
bém que outras características do 
mercado de trabalho, como horas 
trabalhadas, tipo de vínculo, acesso 
a benefícios e tempo de permanên-
cia no emprego não estão incluídas 
na análise e são também relevantes. 
Serão tema de artigo futuro, mesmo 
porque uma análise mais completa 
não caberia neste espaço.�

Nelson Marconi escreve  
a cada bimestre.

Setor/ocupação Denom. grupo setores Denom. grupo ocupações
1 Agric_pecuária Trab_qualif_agro

2 Agric_pecuária Ocup_element_agro

3 Manuf_baixa_média_técn Operários_artesãos

4 Manuf_baixa_média_técn Oper_inst_máq_mont

5 Manuf_baixa_média_técn Ocup_elementares

6 Comércio Diret_gerentes

7 Comércio Apoio_admin

8 Comércio Vendedores

9 Comércio Construção

10 Comércio Operários_artesãos

11 Transp_armaz_correio Cond_ônib_camin_eq_pesados

12 Transp_armaz_correio Condutores_autom_moto

13 Alimentação Serv_pessoais

14 Alimentação Vendedores

15 Alimentação Operários_artesãos

16 Alimentação Ocup_elementares

17 Tecn_serv_informação Profissionais_NS

18 Ativ_prof_cient_técnicas Profissionais_NS

19 Limpeza_manut_edif Ocup_elementares

20 Educação Profissionais_NS

21 Saúde_assist_social Profissionais_NS

22 Saúde_assist_social Técn_profis_NM

23 Saúde_assist_social Apoio_admin

24 Cultura_esporte_lazer Técn_profis_NM

25 Serv_pessoais_manut Serv_pessoais

26 Serv_domésticos Cuid_pessoais

27 Serv_domésticos Serv_domésticos

Tabela de correspondência entre os códigos e as 
denominações de setores/grupamentos ocupacionais  

para o setor privado, incluídos no gráfico 2

Setor/ocupação Denom. grupo setores Denom.= grupo ocupações
1 Adm_púb_defesa_seg_soc Diret_gerentes

2 Adm_púb_defesa_seg_soc Profissionais_NS

3 Adm_púb_defesa_seg_soc Serv_pessoais

4 Adm_púb_defesa_seg_soc Ocup_elementares

5 Adm_púb_defesa_seg_soc Policiais_bombeiros

6 Educação Profissionais_NS

7 Educação Cuid_pessoais

8 Saúde_assist_social Profissionais_NS

9 Saúde_assist_social Técn_profis_NM

Tabela de correspondência entre os códigos e as 
denominações de setores/grupamentos ocupacionais  

para o setor público, incluídos no gráfico 3


